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Com vasta exper iência no campo da museologia,  o antropólogo Vincenzo 

Padigl ione,  professor da Sapienza Universi tà di  Roma,  tem se dedicado a 

estudar d i ferentes formas de museus etnográf icos e a pesquisar a abordagem 

do antropólogo na construção da narrat iva etnográf ica.  A convi te de 

universidades brasi le i ras,  entre elas a Universidade Federal  de Santa Catar ina 

(UFSC),  o professor esteve no Brasi l  em 2011 e 2012, d ivulgando seu t rabalho.  

Em outubro de 2012, ministrou a palestra Narrar uma apropr iação:  narrat ivas 

de colecionadores,  para o Programa de Pós-Graduação em Antropologia 

Social ,  o Programa de Pós-Graduação em Urbanismo, Histór ia e Arqui tetura da 

Cidade e o Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFSC. 

 

A Revista Cadernos Naui  aprovei tou a oportunidade para dia logar com o 

professor Vincenzo Padigl ione durante sua estada no Brasi l .  A entrevista,  

concedida pelo professor aos doutorandos Rafael  de Ol iveira Rodr igues e 

Simone Li ra da Si lva (do Núcleo de Dinâmicas Urbanas e Patr imônio 
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Cultural /NAUI,  v inculado ao PPGAS/UFSC),  concentrou-se ao redor de t rês 

eixos temát icos:  museus etnográf icos interpretat ivos,  colecionadores e a 

re lação entre museus, memória e patr imônio.  

 
Cadernos Naui:  Gostaríamos de in ic iar  fa lando de sua exper iência no campo 

da museologia.  

 

Vincenzo Padiglione: In ic ie i  como antropólogo meu trabalho.  Minha pr imeira 

pesquisa fo i  sobre caçadores na Sardenha, uma i lha da I tá l ia.  Como 

antropólogo s imból ico,  eu não gostava de museus. Achava que os museus, de 

certa forma, reduziam o conhecimento complexo. Eu acredi tava que objetos e 

painéis não poder iam ter  a mesma complexidade, o mesmo r igor de uma tese 

ou uma monograf ia etnográf ica.  Não gostava de museus etnográf icos porque 

considerava que eles não proporcionavam uma forma de ler  a real idade na qual  

esses objetos estão inser idos.  Comecei  a mudar de opinião quando fu i  

chamado para ideal izar um museu sobre cavalos e t radições equestres.  A 

part i r  de então,  passei  a procurar museus que t ivessem uma proposta 

di ferente.  Nos anos de 1990, v is i te i  os USA e alguns países da Europa e t ravei  

conhecimento com os museus interat ivos.  Ao observar essas outras formas de 

museus, percebi  que é possível  fazer um museu de forma di ferente dos museus 

t radic ionais,  onde se valor iza apenas a cul tura mater ia l ,  e comecei  a t rabalhar 

com a noção de museu interpretat ivo.  

 
Cadernos Naui:  O que é um museu interpretat ivo?  

 

Vincenzo Padiglione:  O museu interpretat ivo é um museu que não se baseia 

apenas na ideia estát ica de coleção. Valor iza uma noção processual  de 

coleção, baseada numa interpretação etnográf ica.  No museu interpretat ivo,  a 

l inguagem visual  é mais valor izada do que a l inguagem textual  e is to dá mais 

l iberdade para quem aprecia a exposição. Porque, em vez de def in i r  e 

organizar previamente uma sér ie de dados f ragmentados numa visão de todo 

unívoca, como o texto geralmente faz,  a l inguagem visual  t rabalha na lógica de 
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descobr i r  e conhecer a part i r  de uma sér ie f ragmentada de objetos que 

expressam di ferentes contextos cul turais.  Esse modelo permite que a 

exper iência do conhecimento seja fe i ta através da incorporação de f ragmentos 

de dados heterogêneos. O museu interpretat ivo dia loga, assim, com o método 

etnográf ico,  pois tem como pressuposta a incorporação de uma sér ie de vozes 

e inter locutores,  e não apenas a t ransmissão de informação. Ou seja,  é uma 

exper iência re lacional .  É interessante observar que essa mudança ref lexiva 

está associada ao contexto pós-moderno, onde se dá maior re levância à forma 

como o conhecimento é produzido,  desconstruindo a lógica de produção de 

verdades absolutas.  

 

Cadernos Naui:  A re lação das pessoas com os objetos muda neste contexto 

pós-moderno? 

 

Vincenzo Padiglione:  Como contexto cul tural  e marco deste período, Lyotard 

fa la que a imagem é tão importante quanto o texto.  O texto escr i to oferece a 

i lusão de que o escr i tor  pode controlar  o pensamento.  O período pós-moderno 

tem mostrado que isso não acontece, pois não há controle sobre os múlt ip los 

sent idos e interpretações que um texto pode ter.  A l inguagem do museu é uma 

l inguagem visual  e o v isual  permite ref let i r  a ideia de que, enquanto o texto 

def ine e organiza,  o mundo v isual  proporciona inúmeras interpretações.  

Di ferente do texto,  o museu oferece uma possibi l idade maior de interpretações 

e representações sobre as cul turas expostas através dos objetos.  Esta 

exper iência fo i  mui to importante para mim, porque nós somos antropólogos e 

produzimos conhecimento através do método etnográf ico,  que pressupõe, como 

já disse,  uma exper iência que surge de relações entre o pesquisador e os 

demais inter locutores da pesquisa.  

 

Cadernos Naui:  Esta mudança ref lexiva que a antropologia encontra nos 

museus interpretat ivos e no contexto pós-moderno está re lacionada com o 

debate antropológico pós-colonial? 
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Vincenzo Padiglione:  No debate antropológico pós-colonial  o museu se tornou 

um lugar de encontro e de colaboração com os “nat ivos”,  lugar importante para 

construi r  uma real idade compart i lhada. O texto escr i to é um texto que os 

“nat ivos”,  geralmente,  não vão ler ,  é um texto para estudantes,  colegas de 

academia. . .  O museu não. O museu é um lugar que oferece uma rest i tu ição da 

pesquisa e revela a vulnerabi l idade com que nós,  pesquisadores,  organizamos 

nossos dados, pois no museu se a pessoa, ou grupo, “nat ivo”  não gosta,  e le 

demonstra insat isfação. 

 
Cadernos Naui:  Em um dos museus comunitár ios que você ajudou a cr iar  fo i  

e laborada uma coleção de representações gráf icas a part i r  dos apel idos que as 

pessoas da local idade t inham. Essas coleções foram organizadas em conjunto 

com o grupo que você pesquisou?  

 

Vincenzo Padiglione:  Sim, essa fo i  uma exper iência sui  gener is.  Isso porque 

eu f iz  este museu sem uma coleção. Nesse caso, o problema era mostrar  como 

funciona a construção  ident i tár ia de uma “comunidade”.  O meu problema era:  

como posso fa lar  museograf icamente da ident idade de uma comunidade? Do 

ponto de v ista antropológico,  o que essas pessoas compart i lham? Para tentar 

responder a estas perguntas,  nós cr iamos dentro do museu uma seção que 

fa lasse de ident idades e de histór ias compart i lhadas por um grupo de pessoas 

que habi tam um mesmo terr i tór io.  Para isto,  resolvemos trabalhar com os 

apel idos.  É interessante observar que os apel idos estão diretamente 

associados à busca pela redef in ição das pessoas dentro de um grupo. O 

apel ido,  em alguns casos,  é v isto como uma forma de v io lência,  pois muitas 

vezes é ofensivo.  Quer dizer,  você pode perguntar para alguém: “qual  é seu 

sobrenome?”.  E ele não i rá se ofender.  Mas, se você pergunta sobre seu 

apel ido,  pode ser que ele se ofenda. Se ele é pequeno pode ser que na 

“comunidade”,  sem que ele o saiba,  o chamem de gigante,  ou,  por outro lado, 

que lhe tenham dado um apel ido relacionado à sexual idade. Enf im, eu t rabalhei  

com art is tas locais dessa “comunidade” para fazer a construção das 

representações gráf icas dos apel idos associadas à ident idade deste grupo. Foi  
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um trabalho demorado, levamos sete anos para fazer esses quadr inhos de 

apel ido.  Eu pedi  para os art is tas fazerem quadr inhos para cada apel ido das 

pessoas da “comunidade”,  e cada um poder ia seguir  o est i lo que quisesse. Os 

quadros f icaram expostos em um corredor estre i to como se fossem janelas que 

valor izam certos detalhes indiv iduais,  fami l iares e locais.   

 
Cadernos Naui:  Na construção desse t ipo de museus, é possível  que o 

pesquisador se apropr ie de coleções indiv iduais da “comunidade” ou de algum 

indivíduo? 

 

Vincenzo Padiglione: Depende. Eu acho que uma recei ta de sucesso desses 

museus é que há um antropólogo que vem de fora do lugar,  um professor 

universi tár io,  com um ro l l ,  um papel ,  um status .  Talvez encontre conf l i tos 

locais para a ocupação e para a apropr iação destas coleções quando da 

ideal ização de um museu. Então,  pode ser que o museu trabalhe com a 

coleção de uma pessoa em especial ,  mas a “comunidade” em contato di reto 

com este museu não se ident i f ique com esta coleção, mas apenas com uma 

pequena parte dela.  

 

Cadernos Naui:  Como você descrever ia a re lação das pessoas com os 

objetos,  pr incipalmente quando eles estão dentro de uma coleção pr ivada e ela 

se torna públ ica.  Como se dá a re lação das pessoas nesse momento de 

t ransição?  
 
Vincenzo Padiglione:  São t rocas contínuas.  É importante reconhecer o papel  

de todas as pessoas que doam objetos,  mas quem doa não necessar iamente 

tem que decidi r  onde o objeto será colocado. Porque, como já di to,  o objeto 

tem de ser colocado num discurso interpretat ivo.  O desejo das pessoas que 

doam os objetos,  geralmente,  é vê- los expostos da forma que eles ideal izaram 

no museu. Em uma amostra pr ivada você pode fazer o que o colecionador 

deseja,  mas a premissa do museu interpretat ivo é t ransformar os objetos em 
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propr iedade colet iva,  que as pessoas possam se apropr iar  e interpretar de 

di ferentes formas. 

 

Cadernos Naui:  Você poder ia fa lar  sobre a relação entre antropologia e os 

objetos de coleções? 

 
Vincenzo Padiglione:  No debate antropológico contemporâneo, eu posso 

subl inhar que o colecionismo  aparece como marco de culpabi l idade de uma 

etnograf ia colonial is ta que deseja ver nos objetos terr i tór ios demarcadores.  

Colecionar é uma forma de conquista.  É uma forma de rapina,  de t ráf ico,  de 

predação. Os colecionadores foram os pr imeiros capazes de fa lar  sobre 

objetos e demonstrar  uma posse desses objetos.  Dessa forma, a ident idade 

nacional ,  a ident idade étnica,  se constrói  como imagem de uma ident idade 

homogênea, sobre o modelo do colecionador,  do imaginár io do colecionador.  A 

etnograf ia,  enquanto método antropológico contemporâneo, problemat iza 

exatamente este processo de apropr iação e construção de uma representação 

ordenadora destes objetos.  Em outras palavras,  quando fa lamos de 

colecionadores,  fa lamos não só como organizadores dos pr imeiros museus, 

mas também como o marco de uma escola que considera as coleções como um 

modelo de construção do mundo. Cabe ao antropólogo, portanto,  problemat izar 

e interpretar as formas como este modelo se consol idou através de di ferentes 

conjunturas pol í t icas e econômicas. 

 
Cadernos Naui:  Atualmente você desenvolve uma pesquisa sobre 

colecionadores.  Como tem trabalhado com a temát ica? 

 
Vincenzo Padiglione:  Eu t rabalho com colecionadores com base na ideia de 

museu interpretat ivo,  tomando o colecionador como um autor e o públ ico como 

inter locutor.  Agora estou t rabalhando com grandes colecionadores na I tá l ia,  

vou tentar fazer um l ivro e com isso ajudar a valor izar o lugar de fa la do 

colecionador.  Parto da premissa de que o discurso sobre os objetos e as 

relações que os colecionadores estabelecem com os objetos podem nos ajudar 
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a entender a nossa relação com a sociedade contemporânea, que mult ip l ica os 

objetos na nossa v ida.  Ao considerar os colecionadores com autores,  procuro 

estudar como eles fa lam deles,  como eles expl icam as poét icas e as pol í t icas 

do colecionar,  qual  o poder dos objetos sobre eles e como eles fa lam desse 

poder.  O colecionismo que eu estou pesquisando não é o colecionismo de arte 

contemporânea. Como antropólogo, eu estou interessado em deslocar o 

colecionismo para a esfera da v ida do dia-a-dia,  um t ipo de museograf ia 

general izada, is to é,  uma museograf ia que não se faz em um museu, mas se 

faz em um quarto,  que se faz na lo ja.  

 

Cadernos Naui:  Como a museograf ia general izada é v ista pela “museograf ia 

of ic ia l ”?  

 

Vincenzo Padiglione:  No mundo da museograf ia  of ic ia l  existe uma di ferença 

entre colecionar e recolher,  por exemplo,  d ist ingue-se de modo claro e 

expl íc i to o colecionar como uma prát ica públ ica,  selet iva e s istemát ica de 

conhecimento e ordem. Enquanto o recolher é uma prát ica pr ivada, escondida,  

voraz e di ferenciada com f ins não del imi tados,  ou seja,  que produz caos.  Se 

você chama o colecionador de arte de recolhedor ele se ofende, é uma ofensa 

muito grande. Mas a minha exper iência é que muitas vezes essas duas 

prát icas estão juntas.  Em algumas esferas sociais,  o colecionador pode ser 

v isto como portador de uma patologia,  mas a nossa perspect iva é outra,  de vê-

lo como uma pessoa que tem um sent imento,  uma idéia própr ia de coleção de 

objetos.  A coleção se torna o referente que permite ref let i r  estes sent imentos,  

estas subjet iv idades por t rás da prát ica de recolher e colecionar objetos.  

 
Cadernos Naui:  Como relacionar categor ias como memória e patr imônio nos 

museus em que você tem trabalhado? 

 

Vincenzo Padiglione: Memória e patr imônio podem ser mui to s imi lares.  Para 

mim, o patr imônio é uma construção mais organizada. Um patr imônio se 

constrói  através de memórias,  testemunhos, objetos,  mas, sobretudo, sobre a 
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representação, não sobre a memória,  mas sobre a representação da memória.  

Vou expl icar melhor.  O patr imônio é uma declaração públ ica de interesse com 

o objeto devido a sua histór ia e essa histór ia tem que ser representada de 

maneira c ient í f ica e ar t íst ica para ser reconhecida como patr imônio.  Você pode 

ter  um quadro com uma tela mui to expressiva,  mas esta te la tem que ser 

reconhecida para ser importante.  Você pode ser um cantor popular que tem 

uma voz,  uma histór ia,  uma fala,  uma maravi lhosa melodia,  mas isso é apenas 

uma si tuação pessoal ,  uma memória pessoal .  Você tem que ter  uma 

performance reconhecida por um pesquisador como bem imater ia l .  Então,  a 

di ferença é que categor ias como a memória existem independentemente de um 

patr imônio museal izado, está no cot id iano. Já o patr imônio é uma maneira de 

colocar entre aspas essas prát icas e observá- las a part i r  da mediação 

c ient í f ica e histór ica.  
 
Cadernos Naui:  Como se dá a re lação entre patr imônio e museus? 

 

Vincenzo Padiglione: O museu é o lugar onde não só se pode construi r  o 

patr imônio,  pode-se também colocá- lo em evidência,  mostrá- lo.  Ele funciona 

como um lugar de t ransformação, de mudança de sent ido.  Você pode ver um 

objeto do cot id iano, ta lvez um computador que pode ser encontrado em um 

museu de design ,  como um objeto que se torna patr imônio.  O momento atual  é 

um tempo de grande mobi l idade de objetos e ideias,  e para que algo se torne 

patr imônio é preciso estudá- lo.   No Brasi l  e no mundo há um movimento muito 

importante para o reconhecimento de festas como patr imônio imater ia l .  O boi-  

bumbá ,  por exemplo,  torna-se patr imônio imater ia l  a part i r  do momento em que 

é fe i to um estudo antropológico,  que reconheça a prát ica.  Estudado por um 

antropólogo que faz um laudo, que cert i f ica o reconhecimento.  

 

Cadernos Naui:  Na Europa, parece-me que patr imônio está re lacionado não só 

aos objetos que estão dentro do museu, mas também ao entorno onde este 

museu fo i  construído.  Como você pensa isso?  
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Vincenzo Padiglione: Sim, você tem razão. Podemos escolher duas noções: 

uma de ecomoseu e uma noção de Devar im e Riv ière,  que pode ser um museu 

que integra di ferentes bens.  Bens art íst icos,  antropológicos e cul turais.  Nesse 

sent ido,  o museu não é só o local ,  o prédio,  mas também o que está fora.  

Então o museu pode ser uma espécie de lugar  de  in terpretação do terr i tór io.  

Outra noção, mais ant iga,  é museu di fuso.  É uma noção part icular  da I tá l ia,  

essa noção de museu di fuso é que o museu não está no lugar,  no prédio,  mas 

está na paisagem que as pessoas encontram passeando pelo lugar.  

 

Cadernos Naui:  Gostaríamos que você fa lasse sobre o museu na 

contemporaneidade. Como tem se t rabalhado a museograf ia na I tá l ia? É 

possível  compará- la ao que vem sendo fe i to no Brasi l?  

 

Vincenzo Padiglione:  Conheço muito pouco do Brasi l  para fazer uma 

comparação. Agora,  na I tá l ia,  temos alguns museus que foram cr iados por 

associações de moradores e por grupos de camponeses.   Esses museus estão 

local izados em lugares rurais na I tá l ia,  às vezes,  são muito pequenos e pouco 

agradáveis,  mas têm uma relação com a real idade local .  São camponeses que, 

ao verem o mundo rural  desaparecendo, t ransformam em coleções seus 

instrumentos e ferramentas de t rabalho.  São objetos de memória afet iva para 

eles.  

 

Cadernos Naui:  Poderíamos dizer que na contemporaneidade acontece uma 

transformação dos museus e esses saem dos prédios e passam a se aproximar 

do cot id iano das pessoas? 

 

Vincenzo Padiglione: Os museus t radic ionais estão f icando cada vez mais 

abandonados. É preciso lembrar que são museus à der iva.  Eles funcionam 

como uma forma de luto para um determinado grupo e para um mundo que está 

desaparecendo. São muitos os colecionadores de objetos de camponeses,  por 

exemplo,  que desejam fazer isso porque eles foram camponeses ou porque o 

avô fo i  camponês. Mas há também um movimento dentro da museograf ia que 
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busca cr iar  museus de acordo com pesquisas de campo, pr incipalmente a part i r  

de estudos sobre o patr imônio imater ia l .  

 


